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4 Nesta visão, quando o emprego formal ou os salários reais diminuíam, os trabalhadores se transferiam para 
atividades de trabalho autônomo – como, no caso do trabalho feminino, para os serviços domésticos – e 
quando se entrava em novo ciclo de crescimento eles voltavam para o emprego assalariado.  Mesmo assim, 
sempre havia lugar para a opção voluntária (quase um comportamento desviado) de não se deixar assalariar, 
mas de trabalhar por conta própria, de fundar uma empresa familiar e evitar subordinar-se a um patrão.  No 
entanto, o estruturalismo via esses aspectos como irrelevantes em sua explicação do desenvolvimento 
econômico. 
 
5 Ver: Pinto, A. (1970): Naturaleza e implicaciones de la ‘heterogeneidad estructural’ de la América Latina, 
em: CEPAL, Cincuenta años de pensamiento en la CEPAL: textos seleccionados, vol. 1, México, D.F., Fondo 
de Cultura Económica 1998; e Pinto, A. (1976): “Heterongeneidad estructural y modelo de desarrollo reciente 
de la América Latina”, Inflación: raíces estructurales, México, D.F., Fondo de Cultura Económica. 
 
6 Havendo definido a economia de mercado, só se contabilizavam como atividades econômicas as orientadas 
para a produção ou intermediação de bens e serviços para o mercado.  O trabalho doméstico familiar ou 
comunitário de satisfação direta de necessidades, ou outras formas de trabalho social não mediado pelo 
mercado eram excluídos de consideração dado o paradigma de sociedade de mercado que orientava teorias, 
metodologias e políticas públicas. 
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7 Para uma avaliação crítica do debate sobre informalidade, ver: Patrício Narodovski, “La informalidad en la 
cadena de valor: el caso de los Plastiqueros de San Martín y Quilmes”, (manuscrito), Buenos Aires, 2002. 
 
8 Na América Latina, (...) “desde 1950 até a atualidade, o setor informal urbano da economia não deixou de 
crescer.  Se em 1950, 24% dos trabalhadores urbanos estavam na informalidade, em 1980, este índice se havia 
elevado para os 25%, reflexo de que a industrialização em marcha não podia eliminar os bolsões de pobreza e 
marginalidade que cresciam em termos absolutos (a porcentagem sobre a população economicamente ativa, 
passou de 10 para 16%, representando uma expansão de 60% em 30 anos).  A década de 1980 apresentou 
resultado especialmente daninho nesse sentido; a crise da dívida externa teve altíssimos custos sociais, já que 
a informalidade no emprego urbano subiu para 31%, com redução respectiva no setor formal.”  Ver : Yanez, 
César (2003), “América Latina en los noventa: los déficits del crescimiento”, em Revista América Económica 
Internacional, junio 2003 (http://www.americaeconomica.com/repor/yanez.htm).  Entre 1990 e 2002, de cada 
dez empregos gerados, sete foram informais. (Para a OIT, informalidade inclui os microempreendimentos, o 
serviço doméstico e os trabalhadores independentes). OIT (2002) Panorama Laboral 2002. 
(http://www.oit.org.pe/spanish/260ameri/publ/panorama/2002/index.html) 
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9 Ver: “Proyeto Regional para la superación de la pobreza/ PNUD, La economía popular en América Latina – 
una alternativa para el desarrollo – “, PNUD, mimeo, Bogotá, julio 1991. 
 
10 Ver: Razeto Migliano, Luis (1990), Educacíón Popular y desarrollo local. Mimeo. 
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11 Os problemas do cooperativismo no contexto de uma economia capitalista são de larga data: ver Paul 
Singer: “Economia Solidária: um modo de produção e distribuição”, em Paul Singer e André Ricardo de 
Souza (org.), A economia Solidária no Brasil. Autogestão como resposta ao desemprego, Contexto, São 
Paulo, 2000. 
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12 Para um amplo espectro de perspectivas a respeito, ver: Gabriel Kraychete, Francisco Lara e Beatriz Costa 
(Org.), Economia dos Setores Populares: entre a realidade e a utopia, Vozes, Petrópolis, 2000. 
 
13 Ver Coraggio, José Luis (1994) “Comunicación y representación popular: el caso de la Revolución 
Sandinista”, Papers on Latin America, No. 36, The Institute of Latin American and Iberian Studies, Columbia 
University. 
 
14 Ver Coraggio, José Luis (1992), “Del setor informal a la economía popular: un paso estratégico para el 
planteamiento de alternativas populares de desarrollo social”, em: Coragio, J.L. y otros (1995) Más allá de la 
informalidad, Ciudad, Quito. 
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15 Em seus trabalhos, Razeto utilizava o conceito de Organizações econômicas populares (OEP) para se referir 
às novas formas de organização associativa para resolver problemas econômicos dos setores pobres excluídos 
do mercado.  Ver Razeto et al, Las Organizaciones Economicas Populares, 1973-1990, 3ª edición, PET, 
Santiago, 1990. 
 
16 Smith, Joan e Wallerstein, Immanuel (comps.) (1992) Creating and Transforming Households. The 
constraint of the world –economy, Cambridge University Press, New York. 
 
17 Voltado a obter ganhos através do comércio.  Experiências recentes, na Argentina, mostraram a necessidade 
de se admitir outras formas de comércio, como a troca (se bem que sua eficácia em escala suponha a criação 
de uma moeda local.) 
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18 Ao capacitador clássico parecia irracional que uma empresa, por pequena que fosse, pudesse confundir as 
identidades do empresário com a do chefe de família e utilizar, por exemplo, fundos do “caixa” para pagar um 
enterro. 
 
19 Ver: Melliasoux, Claude (1993) Mujeres, graneros y capitales. Editorial Siglo XX, y Sahlins, Marshall 
(1988), Cultura y razón prática. Contra el utilitarismo en la teoría antropológica. Editorial Gedisa, 
Barcelona. 
 
20 Ver: José Luis Coraggio, “La Economia Social como vía para outro desarrollo social” lançado em Urbared, 
Red de polìticas sociales urbanas, projeto conjunto da UNGS (Argentina) e a UNAM (México), em 
www.urbared.ungs.edu.ar, a ser publicado em Pobreza Urbana y Desarrollo (Serie FORTAL), IIED- AL, 
Número 1, 2003. 
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21 Sem dúvida, há variantes desta busca de conceitos e práticas alternativas.  Ver a valiosa recompilação de 
pontos de vista em: Antônio David Cattani (Org.), A outra Economia, Veraz Editores, Porto Alegre, 2003. 
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22 Ver: Frans Hinkelammert (Comp.), El Huracán de la Globalización, DEI, San José, 1999. 


